
Q
mento que acontecia no es-
tacionamento do espaço,
acompanhado pelo som de
máquinas e vigas de metal
passando de um lado para o
outro. É que a Prefeitura de
Salvador começou a monta-
gem da estrutura do palco
que sediará o evento-teste
idealizado para ver a viabili-
dade de shows, festivais e
outros encontros que gerem

uem mora na região
da Boca do Rio ou foi
até o Centro de Con-
venções para rece-
ber a vacina contra a
covid-19 foi surpre-
endido com o movi-

Palco para evento-teste começa a ser montado
Mesmo sem ter data definida, os preparativos para encontro continuam, agora com o aval do MP
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grandes aglomerações na ci-
dade. Inicialmente, o evento
seria realizado no dia 29 de
julho, mas a situação epide-
miológica da época fez com
que o prefeito Bruno Reis op-
tasse pelo adiamento. Ainda
que o dia 26 de agosto tenha
sido cogitado como a nova
data da festividade, o Gover-
no do Estado ainda não per-
mitiu a capacidade de 500
pessoas escolhida pelo po-
der municipal; assim, o even-
to segue sem data definida.
Segundo a Prefeitura, a pro-
posta é de um evento com
dois shows mais a apresen-
tação de um DJ, com duração
total de 3h. As atrações ainda
não foram informadas.

Para debater as condi-
ções de realização e protoco-
los, foi realizada na noite de

quarta-feira (18), uma reunião
entre o prefeito da capital, o
Ministério Público da Bahia
(MP-BA), representantes da
área de entretenimento, e as
secretarias da Saúde e do
Turismo de Salvador. Após ter
enviado um ofício no final de
julho questionando se era ra-
zoável promover o evento-tes-
te, por conta dos números
ainda altos da covid na cida-
de, o MP mudou o posiciona-
mento e não irá mais interfe-
rir em relação à festividade.
Na visão da promotora Rita
Tourinho, embora a gestão
estadual tenha limitado a re-
alização de eventos até o
máximo de 300 pessoas, o
que barraria a proposta da
Prefeitura, tanto o molde quan-
to os protocolos sanitários
para a ocasião foram aprova-
dos pela SMS, de modo que
o evento municipal pode ser
viável. “Apesar de não ser
considerado um evento teste
porque não é acompanhado
por instituição científica, é um
evento de testagem que pode
ser realizado com o aval do
município”, avaliou.

Os protocolos aprovados
pela Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) incluem medi-
das que já fazem parte do co-
tidiano da cidade no contexto
de pandemia, como aferição

Consolidada no
mercado, a Mendoá
Chocolates (
www.mendoa
chocolates.com.br)
comemora os oito anos
com a abertura da loja
conceito, no Salvador
Shopping, na capital
baiana. O cacaueiro
natural reina no meio do
espaço e reflete a
essência da marca tree-
to-bar (da árvore à barra),
enquanto que o tour
multissensorial conecta o
cliente à marca e à
natureza, em uma
experiência única que
mostra todo o processo
produtivo.

“Olfato, paladar, tato e
audição são estimulados
de maneira surpreendente.

Marca baiana abre primeira loja
física em celebração aos 8 anos

Queremos contar nossa
história e mostrar um
pouco do nosso universo,
do plantio, colheita e
transformação até a
embalagem dos produtos,
com o cuidado e carinho
em toda a cadeira
produtiva”, conta Alexandre
Soeiro, gerente de
operações da empresa. O
consumidor acompanha
desde a etapa da
pesquisa no laboratório
próprio, à seleção,
fermentação - com um
cacau aberto para
visualizar as amêndoas -,
pela torra - em que ele
sente o aroma das
amêndoas e pode tocá-las
- até a finalização e embalo
dos chocolates e a
experimentação.

BOCA DO RIO
Estrutura está sendo montada em frente ao Centro do Convenções
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de temperatura na entrada,
fluxos únicos de entrada e
saída e pontos de higieniza-
ção. Outro diferencial anunci-
ado pela Prefeitura é o uso de
meios digitais, como sites,
aplicativos e reconhecimento
facial, para evitar contato nas
rotinas como compra de ali-
mentos e bebidas, ida aos ba-
nheiros e controle de acesso.
Mesmo com os cuidados na
execução, os moradores da

capital ainda vêem a realiza-
ção do evento-teste com um
pé atrás, principalmente pelo
temor da chegada de novas
variantes. “Olha, eu não vou
mentir, estou com saudades
de uma festinha. Mas ainda
acho que não é a hora”, opi-
nou a auxiliar de serviços ge-
rais Maria Crispina Rocha;
apesar de ter tomado as
duas doses da vacina, ela
acha que é melhor esperar

mais gente se imunizar com-
pletamente. Por outro lado,
outras pessoas acreditam
que é preciso dar uma luz no
fim do túnel para quem vive
do entretenimento, que vem
passando por mais de um
ano sem renda. “Precisam
organizar mesmo, essa clas-
se também precisa voltar ao
trabalho. Muitos passando
por dificuldades”, apontou  a
autônoma Camila Rocha.

Quem precisou utilizar o
sistema Travessia Salvador-
Mar Grande passou por um
susto no inicio da manhã de
ontem (19). Uma lancha que
fazia a embarcação apresen-
tou problema técnico no rever-
sor de um dos dois motores,
deixando os passageiros a
deriva. Ninguém ficou ferido.
Vídeos gravados na embarca-
ção mostram a movimentação
das pessoas assustadas, co-
locando coletes de salva-vidas.

De acordo com a Associ-
ação dos Transportadores
Marítimos da Bahia (Astra-
mab), a embarcação Nossa
Senhora da Penha saiu do

Susto: lancha que fazia travessia
Salvador/Mar Grande sofre pane

Terminal de Vera Cruz, em
Mar Grande, por volta das 8h
em direção a capital baiana e
cerca de 15 minutos, a lan-
cha apresentou falha técnica.

Com auxílio de outro bar-
co, os 175 passageiros que
estavam a bordo foram trans-
feridos para outra embarca-
ção. A Astramab ainda infor-
mou que técnicos já estão
trabalhando na manutenção
da lancha.

Em nota, a Marinha do
Brasil (MB), por meio da Ca-
pitania dos Portos da Bahia
(CPBA), informou que segun-
do foi apurado, “houve um
problema na reversora da
embarcação e não foi regis-
trado nenhum incêndio a bor-
do e que no momento do ocor-

rido todos os passageiros fo-
ram orientados a vestirem os
coletes salva-vidas. A lancha
ficou fundeada, enquanto
aguardava a chegada de ou-
tra embarcação da empresa
de transporte para iniciar o
transbordo dos passageiros.”

A Marinha do Brasil con-
clui que “todos os passagei-
ros foram transferidos, com
segurança, para a lancha “Nos-
sa Senhora da Penha III”, que
realizou o transporte, tendo a
lancha da CPBA acompanhan-
do todo o transporte e o de-
sembarque dos 175 passa-
geiros no Terminal de Turis-
mo Naútico da Bahia, em Sal-
vador. Cabe ainda informar
que a lancha foi notificada e
apreendida pela CPBA. As cau-
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Passageiros que estavam a bordo tiveram que ser transferidos para outra embarcação
sas, circunstâncias e respon-
sabilidades pelo ocorrido se-
rão apuradas por meio de in-
quérito administrativo instau-
rado pela Marinha do Brasil.”

ACIDENTE
Em 24 de agosto de 2017,

a lancha Cavalo Marinho I,
que fazia a travessia Salvador
- Mar Grande naufragou com
120 passageiros a bordo na
Baía de Todos-os-Santos,
cerca de 20 minutos após
deixar o Terminal Marítimo de
Vera Cruz. A tragédia que acon-
teceu a 200 metros da costa,
é considerada pela Marinha
como a maior ocorrida nos
últimos 20 anos no estado; ao
todo 19 pessoas morreram e
89 ficaram feridas.

Os aumentos nas
contas de luz dos
brasileiros, com bandeiras
amarelas e vermelhas,
acenderam o sinal de alerta
para a urgente necessidade
de uma alternativa para os
consumidores. A captação
de energia solar, por
exemplo, surge como uma
opção na tentativa de
baratear as contas com a
redução do uso de
termelétricas fósseis. De
acordo com o levantamento
da Associação Brasileira de
Energia Solar Fotovoltaica
(ABSOLAR), a energia solar
está presente em 5.083
municípios do país e em
todos os estados
brasileiros. A Bahia é o
segundo do ranking do
Nordeste, com 202,2
megawatts (MW) instalados.
O número representa 3,2%
de toda a energia solar
instalada no Brasil. Na
região, a Bahia só fica atrás
do Ceará que no ranking
nacional responde por 3,4%
de toda a potência instalada
distribuída no país.

“A captação de energia
solar é feita por placas
fotovoltaicas instaladas no
telhado de residências,
empresas e indústrias ou
em campos abertos. A
energia é enviada para o
inversor que converte a
corrente contínua em
corrente alternada que é
jogada na rede ou
armazenada em baterias
para uso direto do
consumidor”, explicou o CEO
da ABSOLAR, Rodrigo
Sauaia. Ainda de acordo com

SUSTENTÁVEL
Bahia tem o 2ª maior consumo
de energia solar do Nordeste
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Rodrigo, além de preservar
água das hidrelétricas, a
geração própria de energia
solar contribui para a
redução de despesas que
encarecem a conta de luz de
todos os brasileiros,
reduzindo custos com
infraestrutura de geração,
transmissão e distribuição.
“No caso da geração própria
de energia solar em
telhados e pequenos
terrenos de residências,
comércios, indústrias,
propriedades rurais e
prédios públicos, há também
benefícios no alívio de
custos do setor elétrico, que
ajudam a reduzir a conta de
luz de todos os brasileiros”.

No segmento de
grandes usinas solares, a
Bahia é referência na região
Nordeste. Conforme a
ABSOLAR o Estado está em
primeiro lugar. Apesar do seu
gigantesco recurso solar, a
Bahia ainda está apenas em
10º lugar quando comparado
com o ranking nacional dos
estados. “Para avançar é
preciso construir ações
estaduais para o
desenvolvimento do setor, a
exemplo das medidas
adotadas em estados como
Minas Gerais, São Paulo,
Rio Grande do Sul e Goiás,
que possuem programas,
políticas e incentivos ao
mercado. A ABSOLAR já
apoiou diversos estados
neste trabalho e está
preparada para apoiar o
governo estadual e as
prefeituras da Bahia nesta
importante iniciativa”, disse
o presidente do Conselho
de Administração da
ABSOLAR, Ronaldo
Koloszuk.


